
GALERIAS COMO ACESSIBILIDADE 
FRENTE AO TECIDO URBANO?

Paula Pedreira Del Fiol1 e Eduardo Rocha2

As galerias comerciais são lugares consolidados na cidade de Pelotas, Rio Grande 
do Sul. Aparentemente esses lugares se articulam com a cidade e se tornam parte 
do tecido urbano, de modo que apresentam acessibilidade dentro da cidade. Abaixo 
exponho collages que buscam tensionar essa ideia, são acessíveis em que medida? 
Para quem? Para que tipo de atividade? 
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